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Verifica-se a Cibercultura e o Ciberativismo diante dos povos indígenas do Tocan-
tins e como estes, ao integrarem o universo digital, tal como o das redes sociais, 
reforçam suas práticas culturais e reafirmam seus anseios. Todavia, utiliza-se como 
método a Análise de Conteúdo, para uma melhor interpretação de perfis e páginas 
do Facebook, descritos como pertencentes a estes nativos indígenas. Mediante 
a isso, embora prevaleça o equívoco de que esses povos não se transformam 
ou de que suas culturas estão “congeladas”, é possível, ao realizar esta análise, 
perceber o contrário, visto que eles estão se apropriando de novas perspectivas 
tecnológicas e passam, portanto, a redimensionar e modificar suas tradições 
culturais, sem perder o ethos indígena.
Palavras-chave:Cibercultura; Ciberativismo; Facebook; Indígenas; Tocantins.
 
ABSTRACT
It is observed that Tocantins indigenous peoples see Cyberculture and Cyber-activism 
as they integrate the digital universe, using tools such as social networks, they 
reinforce their cultural practices and reaffirm their aspirations. Hence, it is used as 
method of Content Analysis, profiles and Facebook pages for a better interpretation, 
described as belonging to these indigenous natives. Even though the ambiguity 
that these peoples do not change prevails or that their cultures are “frozen”, by 
fulfilling this analysis, it is possible to perceive the opposite. Since they are appro-
priating new technological perspectives, they are therefore re-dimensioning and 
modifying their cultural traditions, without losing the indigenous ethos.  
Keywords: Cyberculture; Cyberactivism; Facebook; Indigenous People; Tocantins.
RESUMEN
Hay una Cibercultura y Ciberativismo antes de que las poblaciones indígenas de 
Tocantins y como estos, para integrar el universo digital, como las redes sociales, 
reforzar sus prácticas culturales y reafirman sus deseos. Sin embargo, es usado como 
un método de análisis de contenido, para una mejor interpretación de los perfiles 
y páginas de Facebook, descrito como pertenecientes a estos pueblos nativos. 
Por esto, aunque no es errónea la idea de que estas personas no se transforman 
o que sus culturas son “congelados”, para llevar a cabo este análisis, es posible 
darse cuenta de lo contrario. Ya que se están apoderando de nuevas perspectivas 
tecnológicas y son, por lo tanto, cambiar el tamaño y modificar sus tradiciones 
culturales, sin perder el espíritu indio.
Palabras clave: Cibercultura; Ciberativismo; Facebook; Pueblos Indígenas; To-
cantins.
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Introdução
As novas práticas, atitudes e valores no meio di-
gital foram chamados de Cibercultura e se desenvol-
veram juntamente com o crescimento do ciberespa-
ço (LÉVY, 1999), rodeado, portanto, por tecnologias, 
aliado à sociedade e à cultura (LEMOS, 1997). 
O universo social [físico] e o digital tornaram-se 
cada vez mais interligados. Com isso, os chamados 
ativistas sociais também tiveram que se adaptar e, 
assim, encontraram diferentes formas de manifesta-
ções graças à força do cenário digitalizado, com no-
vas possibilidades comunicacionais e a proliferação 
das diversas formas de ativismo através da internet 
(COELHO e COSTAS, 2013), como movimentos de 
camponeses, mulheres, trabalhadores, negros, índios, 
entre outros grupos e organizações sociais. Este novo 
contexto no “local digital”1 passou a ser nomeado de 
ativismo digital ou ciberativismo. 
Nesse sentido, este artigo procura explicitar que 
os indígenas não estão alheios às tecnologias ou aos 
meios de comunicação, como prevalece no discur-
so social. Ao se apropriarem desses novos contextos 
1 A tese de Eliete Pereira (2013, p.67) traz como definição o “local 
digital” que significa “uma forma de “fazer espaço” no digital, 
tessitura de espacialidades comunicantes no habitar, no entre-
lugar digital (...)”.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 3, p. 83-113, set.-dez. 201986
Elvio Juanito MarquEs dE olivEira Júnior
  liana vidigal rocha 
interativos, esse grupo social não perde suas formas 
culturais ou é “contaminado”, como se costuma afir-
mar, mas mostra que suas culturas estão sendo redi-
mensionadas e transformadas.   
Os indígenas, historicamente, são os primeiros 
desbravadores desse ativismo digital, juntamente 
com os camponeses ainda no Movimento Zapatis-
ta. A partir disso, o presente discute o conceito de 
cibercultura e de ciberativismo, entrelaçando estes 
conceitos com a Nova Ancoragem das Tradições2 
(THOMPSON, 2008) dos indígenas diante aos cenários 
tecnológicos e comunicacionais atuais. 
Com o intuito de identificar essa nova realidade 
diante do contexto sociocultural no Tocantins, é feita 
uma análise de páginas no Facebook (fanpages) e 
perfis de povos indígenas presentes no Estado, tais 
como Akwe-Xerente, Pankararu, Karajá e Javaé. Por-
quanto, para melhor compreensão das abordagens, é 
utilizado o método de Análise de Conteúdo, especial-
mente das postagens de janeiro a abril de 2017, por 
meio de três fases (BARDIN, 1977): pré-análise, análise 
do material e tratamento dos resultados (inferência 
e interpretação). 
Conectados: o ethos indígena na web 
As transformações provocadas pela cibercultura 
englobam também as comunidades indígenas, vistas 
antes como tradicionais, no sentido mais estereotipa-
do possível, como culturas “congeladas” ou “atra-
sadas”. Os nativos indígenas, como todos os grupos 
2 Thompson (2008, p. 60) ao defender a nova ancoragem da 
tradição, afirma que as tradições estão se ancorando em novos 
ambientes comunicacionais, 
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sociais, passaram por transformações3 continuam a 
ser indígenas, sem perder o ethos4. Portanto, não po-
demos falar de perda cultural5 e nem mesmo que a 
cultura nativa é congelada. Isto é um equívoco, expli-
cado por José Ribamar Bessa Freire, no texto “Cinco 
ideias equivocadas sobre os índios”: 
(...) o brasileiro pode usar coisas produzidas por outros 
povos - computador, telefone, televisão, relógio, rádio, 
aparelho de som, luz elétrica, água encanada - e nem 
por isso deixa de ser brasileiro. Mas o índio, se desejar 
fazer o mesmo, deixa de ser índio? É isso?  Quer dizer, 
nós não concedemos às culturas indígenas aquilo que 
queremos para a nossa: o direito de entrar em contato 
com outras culturas e de, como consequência desse 
contato, mudar (FREIRE, 2000, p. 12-13).  
As culturas indígenas, todavia, estão se transfor-
mando e se apropriando das novas perspectivas, e 
assim adquirem outras formas culturais, sem que isso 
tenha qualquer implicação em determinados grupos 
étnicos (BARTH, 1995). A globalização e o capitalismo 
não estão destruindo e homogeneizando as cultu-
ras, mas sim gerando novas formas culturas (SAHLINS, 
1997). Segundo Stuart Hall (2006, p.8), “(...) as identi-
3 Thompson (2008, p.160) confirma que “... as tradições mesmas 
foram transformadas à medida que seu conteúdo simbólico foi 
sendo assumido pelos novos meios de comunicação”. Portanto, 
“pensar esses rituais contemporâneos implica em pensar as 
transformações contemporâneas dos coletivos indígenas em 
virtude da crescente interação com as sociedades nacionais” 
(DEMARCHI, 2014, p 30). 
4  “O ethos de um povo é o tom, o caráter e a qualidade de 
sua vida, seu estilo moral e estético, e sua disposição é atitude 
subjacente em relação a ele mesmo e ao seu mundo que a 
vida reflete” (GEERTZ, 2015, p. 93).  
5 As tradições não correm o r isco de “perder suas raízes” 
(THOMPSON, 2008).
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dades estão sendo ‘descentradas’, isto é, deslocadas 
ou fragmentadas”. Desta forma, as identidades são, 
pois, líquidas (BAUMAN, 2003) e estão em constan-
tes mudanças. São as chamadas “culturas híbridas” 
(CANCLINI, 1997). E o universo digital contribui para 
com essas transformações sociais e culturais.
Desta forma, as culturas indígenas na contem-
poraneidade passam a estar interconectadas, inter-
ligadas, em “redes” (CASTELLS, 2001), criando assim 
novos canais de interação social, que colaboram no 
surgimento de novos ambientes socioculturais. 
(...) não devemos cair no equívoco de julgar que as 
transformações culturais são devidas apenas ao ad-
vento de novas tecnologias e novos meios de co-
municação e cultura. São, isto sim, os tipos de signos 
que circulam nesses meios, os tipos de mensagens e 
processos de comunicação que neles se engendram 
os verdadeiros responsáveis não só por moldar o pen-
samento e a sensibilidade dos seres humanos, mas 
também por propiciar o surgimento de novos am-
bientes socioculturais (SANTAELLA, 2003, p. 23).  
 
Ao falar desse novo ambiente sociocultural, é im-
portante lembrar que no Brasil a participação desses 
povos nativos na internet só surgiu em 2001, como 
afirma a pesquisa6 de Eliete da Silva Pereira, em seus 
estudos sobre os indígenas e suas relações com as 
novas tecnologias. Apesar da crescente, embora mi-
6 Apesar de existir uma escassez sobre a história das tecnologias 
nas aldeias, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) de 2001 e da amostra do Censo Demográfico 2000, 
ambas levantadas pelo IBGE, pelo Centro de Políticas Sociais da 
Fundação Getúlio Vargas identificou ainda a taxa de 3,72% de 
acesso digital das populações indígenas de um total de 12,46% 
da população brasileira que dispõe de acesso ao computador 
e 8,31% de Internet (PERREIRA, 2008).   
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noritária, presença indígena brasileira no ciberespaço, 
estes povos se reconstroem e se reelaboram etnica-
mente nas redes digitais (PEREIRA, 2008).  
Desde então, os indígenas do Brasil vêm aderindo 
ao novo ambiente digital, “(...) de lá para cá essas 
formas de comunicação na rede se transformaram 
em sites, blogs, comunidades virtuais (principalmente 
do Orkut) e portal” (PEREIRA, 2008, p. 5). Na verda-
de, os “’índios eletrônicos’ ainda representam uma 
pequena minoria, tratando-se de uma tecnologia 
dificilmente acessível à maioria das comunidades in-
dígenas” (GALLOIS e CARELLI, 1998, p. 1). 
Na conexão da Cibercultura 
O novo ambiente social que se formou utiliza as 
tecnologias e suas ferramentas para provocar, entre 
outras coisas, um “compartilhamento de emoções, 
de convivialidade e de retorno comunitário” (LEMOS, 
1997, p.4), numa relação, pois, entre a sociedade, a 
cultura e as novas tecnologias, “que surgiram com 
a convergência das telecomunicações com a infor-
mática na década de 70” (LEMOS, 2005, p. 1). Esta é 
a cibercultura, com novas maneiras de se relacionar 
com outro e até mesmo com o mundo. “A cibercultu-
ra representa a cultura contemporâneas sendo con-
sequência direta da evolução da cultura técnica 
moderna” (LEMOS, 2005, p. 1 e 2).
A cibercultura7 é, em poucas palavras, a “so-
cialidade na técnica e a técnica na socialidade” 
(LEMOS, 1997, p.4), que é definida ainda como um 
“conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de 
7 “As realidades compartilhadas, que podem fazer comunicar 
milhares ou mesmo milhões de pessoas devem ser consideradas 
como dispositivos de comunicação “todos-todos”, típicos da 
cibercultura” (LÉVY, 1999, p.98). 
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práticas, de atitudes, de modos de pensamento e 
de valores” (LÉVY, 1999, p. 17). E como complementa 
Rüdiger (2011, p. 60).  “A cibercultura se movimenta 
sobre o pano de fundo da paulatina expansão do 
mundo da informática e, por tudo o que dissemos” 
(RÜDIGER, 2011, p.60). Com isso, a cibercultura se de-
senvolveu juntamente com o crescimento do ciberes-
paço. “Eu defino o ciberespaço como o espaço de 
comunicação aberto pela interconexão mundial dos 
computadores e das memórias dos computadores” 
(LÉVY, 1999, p.85-86).
O termo ciberespaço popularizou-se com a rápida 
expansão do número de usuários da rede na década 
de 1990 (FRAGOSO, 2000). Proporcionalmente, surgem 
as chamas comunidades virtuais, que “parecem ser um 
excelente meio (entre centenas de outros) para socia-
lizar, quer suas finalidades sejam lúdicas, econômicas 
ou intelectuais, quer seus centros de interesse sejam 
sérios, frívolos ou escandalosos” (LÉVY, 1999, p.132). E 
tornou-se um conjunto de informações que transitam 
nos servidores e terminais conectados à internet. 
Esse novo espaço social é repleto de infraestrutu-
ra de redes telemáticas interligando computadores e 
relacionando humanos e não humanos, formando e 
deformando. É justamente esse espaçamento produ-
zido por lugares, coisas, pessoas e objetos conectados 
(LEMOS, 2013), sempre em construção. Dentro desse 
ciberespaço ou da cibercultura, não há mais uma dife-
renciação ou separação entre as pessoas e as tecno-
logias. Elas agora se compõem e estão intrinsecamente 
relacionadas. A Rede, pois, não é infraestrutura, não é 
por onde as coisas passam, mas aquilo que se forma 
na relação entre humanos e não humanos. 
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Rede é aqui um conceito dinâmico. Não é o que co-
necta, mas o que é gerado pelas associações. Não 
é algo pronto, por onde coisas passam, mas o que é 
produzido pela associação ou composição de atores 
humanos e não humanos (LEMOS, 2013, p.53).
Ainda de acordo Lemos (2013), é uma dinâmica 
dos fenômenos emergentes que cercam a vida digi-
tal com a compreensão dos artefatos tecnológicos 
como mediadores e não como meras ferramentas nos 
processos de mediação. Os indígenas, ao fazerem 
parte desse universo digital, o utilizam como cenário 
para reivindicações, anseios e lutas, muitas vezes re-
forçando o discurso pela preservação das tradições 
culturais. Eis que surge o ciberativismo indígena, isto 
é, mesmo estando em espaços diferentes, provoca-
dos pelo digital, os indígenas compartilham, na sua 
grande maioria, dos mesmos pensamentos.  
Navegar e manifestar: eis o ciberativismo
Os ativistas sociais viram que as manifestações 
apenas nas ruas das cidades não teriam as mesmas 
proporções e resultados sem antes ir ao encontro do 
digital e mobilizar ou sensibilizar as pessoas que ali 
estavam, com os mais variados objetivos. A busca 
por democracia, desde o surgimento da internet, tem 
outra dimensão. Sua presença se faz necessária pri-
meiramente no digital para em seguida ir ao social, 
ou, quem sabe, haja a convergência de ambos em 
um mesmo tempo com diferentes espaços. 
 
O ciberativismo é a uma forma de ativismo através 
da internet, ainda que seja necessária a existência 
do ativismo real. Utilizado, principalmente, por grupos 
politicamente ativos, essa forma de ativismo é realiza-
da com a intenção de divulgar e abrir espaços para 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 3, p. 83-113, set.-dez. 201992
Elvio Juanito MarquEs dE olivEira Júnior
  liana vidigal rocha 
determinadas causas e possíveis discussões sobre os 
assuntos. Além disso, aqueles que utilizam dessa prática 
acreditam que essa seja uma alternativa aos meios 
de comunicação em massa tradicional (RESENDE et 
al, 2015, p.3). 
O ciberespaço seria, por sua vez, este encontro 
de diversos povos, grupos e pessoas que interagem 
entre si e poderiam ali, também, se expressarem e se 
manifestarem. Um dos primeiros movimentos sociais, 
por meio da internet, é o movimento zapatista no 
século XX - janeiro de 1994, no estado de Chiapas, no 
México - que teve como manifestantes as populações 
indígenas e camponesas.  “(...) Se transformou num 
movimento com repercussões transnacionais inaugu-
rado por ações comunicativas viabilizadas pelos cir-
cuitos digitais” (PEREIRA, 2007, p. 50). O grito de “Ya 
basta!” (Já basta!) era justamente em oposição às 
situações precárias em que viviam essas populações.
 
O Já Basta! do Exército Zapatista de Libertação Nacio-
nal (E.Z.L.N), em janeiro de 1994, escancarou o racismo 
existente nas relações com o Estado e com a socieda-
de como um todo, as precárias condições de vida das 
comunidades indígenas no país, assim como a farsa de 
um projeto hegemônico neoliberal que, “desde arriba”, 
pretendia modernizar a nação (SÁNCHEZ, 2015, p. 217). 
O movimento, mesmo sem saber, se torna um 
movimento de ativismo digital ou ciberativismo. E os 
indígenas, seus precursores. Eles não tinham como 
objetivo a tomada de poder, nem mesmo a constitui-
ção de um partido político, mas buscavam um diálo-
go permanente em prol da democracia. Mais tarde, 
outros movimentos conectados por redes surgem na 
Europa e nos Estados Unidos, contra os sistemas cor-
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ruptos dos governos, além da Grécia e Itália, com mo-
bilizações de mulheres (CASTELLS, 2013) também em 
prol da democracia. Entre os mais conhecidos está 
o movimento Occupy Wall Street, nos Estados Unidos. 
(...) tão espontâneo quanto os outros e igualmente 
conectado em redes no ciberespaço e no espaço 
urbano, tornou-se o evento do ano e afetou a maior 
parte do país, a ponto de a revista Time atribuir ao 
“Manifestante” o título de personalidade do ano. (...) 
em outubro de 2011, uma rede global de movimentos 
Occupy, sob a bandeira “Unidos pela Mudança Glo-
bal”, mobilizou centenas de milhares de pessoas (...) 
de 82 países, reivindicando justiça social e democracia 
verdadeira (CASTELLS, 2013, p. 11 - 12). 
A proliferação dessas manifestações digitais inclui 
pessoas de todas as idades e condições. Estas pas-
saram, posteriormente, a ocupar o espaço público, 
num encontro às cegas entre si, reivindicando seus 
direitos (CASTELLS, 2013), como aconteceu no Brasil. 
O Movimento Passe Livre (MPL), em 2013, começou 
a ser organizado na internet, sendo mais específico 
por meio das redes sociais, e em seguida foi para as 
ruas. Primeiramente contra o aumento da passagem 
do transporte, no decorrer das reivindicações surgiram 
temas como igualdade e melhores condições de vida.
   
De forma generalizada, pode-se dizer que as mídias 
sociais foram fundamentais para garantir visibilidade às 
lutas contra as numerosas injustiças sociais promovidas 
pelos governos autoritários nos países (...). Já nos pro-
testos do Brasil, a web foi amplamente utilizada para 
a troca de informações, sobretudo para evidenciar 
formas de abuso de poder dos governos e da polícia, 
organizar e repercutir os protestos e criticar a cobertura 
dos media (ROSSINI, 2014, p. 317 - 318).
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Desta forma, o ativismo digital busca, entre ou-
tras coisas, o “apoio e mobilização para uma causa; 
criar espaços de discussão e troca de informação; 
organizar e mobilizar indivíduos para ações e protes-
tos on-line e off-line” (RIGITANO, 2003, p.3). Sandor 
Vegh (2003, p. 71), no livro “Classifying forms of online 
activism: the case of cyberprotests against the World 
Bank” afirma que “entende-se por ciberativismo a 
utilização da internet por movimentos politicamente 
motivados”. Vegh propõe ainda três categorias de 
classificação do ativismo on-line, sendo a primeira a 
Conscientização e apoio, na qual a internet pode 
funcionar como uma fonte alternativa de informa-
ção. A partir desta obtenção de informações, por 
meio de visitas a sites, os ativistas podem se inscre-
ver em listas de discussões ou participarem de fóruns. 
A segunda classificação diz respeito à organização 
e mobilização, que nascem a partir da Internet e 
partem para uma determinada ação, que pode ser 
on-line ou offline. Por último, esse ativismo é forma-
do pelas iniciativas de ação/reação, mais conheci-
das por “hacktivismo”, ou ativismo hacker8.   
  E é nas redes sociais9 que este tipo de ativismo 
digital se faz mais presente, principalmente no Face-
8 Entre outras coisas, o ativismo hacker é uma resposta à 
sociedade de controle. Como explica Machado (2015, p. 1536), 
“Dia após dia, hacktivistas se unem para, entre inúmeras outras 
ações: furar bloqueios indesejáveis; libertar informações de 
interesse público; promover a proteção da privacidade dos 
internautas; criptografar comunicações; desenvolver softwares 
inclusivos, cujo uso independa de empresas; (...) empreender 
ações digitais diretas em protesto a atos de governos e/ou 
corporações”. 
9 Os sites de redes sociais passaram a existir posteriormente ao 
advento da internet, no final da década de 1990, tendo como 
pioneiro o site SixDegress (LEMOS; LÉVY, 2010). Mais tarde o Orkut 
e em seguida, o Facebook. 
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book. Desta forma, analisaremos páginas de redes 
sociais digitais de diferentes povos do Estado do To-
cantins e os conteúdos publicados.
  
Povos indígenas do Tocantins conectados no 
Facebook 
 O Tocantins tem em sua população sete povos 
indígenas10 originários do Estado, sendo eles o povo 
Karajá, Javaé, Karajá/Xambioá, que formam o povo 
Iny, Akwe-Xerente, Krahô, Apinajé e Krahô/Kanela, 
além dos Pankararu e Avá-Canoeiro, sendo estes úl-
timos de outros estados brasileiros, mas que já fazem 
parte há vários anos dos povos estaduais, mas ainda 
lutam pela demarcação de terras. Cada um possui 
seus traços próprios, seus costumes, suas línguas e mo-
dos de viver. 
Nos últimos anos, acompanhando as mudanças 
do processo tecnológico, a presença dos indígenas 
do Tocantins se tornou notável em sites, blogs e redes 
sociais, ora como processo de interação e canal de 
acesso às informações, ora como ambiente para dar 
voz e manifestar suas tradições culturais e anseios. 
“Dar voz aos índios é permitir que eles expressem, sem 
tutor, sua posição quanto ao convívio com nossa so-
ciedade” (GALLOIS e CARELLI, 1998, p.4). Estes novos 
ambientes de comunicação e informação reconstro-
em e ressiginificam suas particularidades culturais.  
 
Os povos indígenas se fortalecem em situações de co-
municação, nas quais as situações particulares fazem 
sentido e quando eles podem manifestar respostas cul-
turalmente adequadas. O formato de suas culturas de-
10  As informações são do Núcleo de Estudos e Assuntos Indígenas 
(NEAI) da Universidade Federal do Tocantins, disponível em: <http://
www.uft.edu.br/neai/?page_id=28> Acesso em: 15 jun 2017.
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pende, efetivamente, de uma dinâmica de recriação 
permanente de diferenças, que assumem como afir-
mação política e que tem muito a ganhar no acesso 
aos meios de comunicação. Esta é a verdadeira face 
do “índio eletrônico” (GALLOIS e CARELLI, 1998, p.3).
Mediante a isso, os povos indígenas, por meio das 
tecnologias de comunicação e informação, puderam 
redimensionar suas formas de interação, comunica-
ção, informação e seus modos de viver, indianizando 
esses elementos centrais do mundo moderno (SAHLINS, 
1997), processo denominado pelo mesmo autor de “in-
digenização da modernidade”, que é justamente a 
maneira como os povos indígenas vêm se elaborando 
culturalmente e incorporando o sistema mundial ao 
seu próprio sistema de mundo, isto é, indigenizam a 
modernidade, adaptam os processos do sistema mo-
derno às suas realidades, e não o contrário:
A modernização, com efeito, não tem sido a úni-
ca alternativa, sequer na cidade. O efeito inverso, 
a indigenização da modernidade, é no mínimo tão 
acentuado quanto o primeiro — na cidade como no 
campo. Na complexa dialética da circulação cultu-
ral entre a terra natal e os lares alhures, as práticas e 
relações tradicionais ganham novas funções e talvez 
novas formas situacionais (SAHLINS, 1997, p.114).    
Para melhor entender este ciberativismo indíge-
na no Tocantins, foi utilizado o método de Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 1977) sobre as postagens dos 
anos de 2014, 2015, 2016 e 2017, sendo esse último 
ano de janeiro a maio, totalizando sete fanpages e 
perfis analisados, todos no Facebook (Quadro 1). O 
período foi escolhido já que a grande maioria das 
páginas e perfis analisados foram criados ou iniciaram 
as suas publicações em 2014 e intensificaram nos anos 
recorrentes. Outro dado importante é que, a partir 
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de 2012, foi intensificado a presença de computado-
res nas aldeias indígenas do Tocantins, por meio do 
“Programa Tocantins Conectado – um computador 
por aluno”11, do Governo do Tocantins, que entre-
gou diversos computadores portáteis ou notebooks 
para algumas escolas públicas do Estado, assim 
como para as unidades escolares indígenas.   
Quadro 1: Fan Page/Comunidades/Perfis sobre os in-
dígenas do Tocantins


























Fonte: Produzido pelos autores
11 A informação pode ser confirmada no site oficial da Secretária 
de Educação do Estado - Seduc, por meio do link: <http://
secom.to.gov.br/noticia/61192/> ou ainda em reportagens da 
imprensa da mídia digital <http://www.ocoletivo.com.br/noticia-
5372-no-tocantins-governo-entrega-4-500-netbooks-para-auxiliar-
alunos-no-processo-de-aprendizagem>.  
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Entre as comunidades indígenas tocantinenses pre-
sentes no Facebook e analisadas nesta pesquisa estão 
Akwe-Xerente, Karajá, Pankararu e Javaé.  A seleção 
se deu por meio de uma busca na própria rede social 
e levando em consideração os seguintes critérios: i) a 
página se refere aos indígenas do Estado do Tocantins; 
ii) as postagens têm conteúdos sobre indígenas e as in-
formações são verdadeiras; iii) há curtidores nas páginas; 
iv) O conteúdo tem interação dos internautas, como 
comentários, curtidas e compartilhamento dos mate-
riais. Para melhor explicar estes resultados, foi detalha-
do ainda as comunidades indígenas a que a fanpage 
pertencia, o ano de criação, o número de seguidores 
e o total de publicações de 2014 a maio de 2017. 
Quadro 2 - Detalhamento das páginas analisadas12 
Fan Page/ Perfil Comunidade 
indígena
Ano de 
criação/ n° de 
seguidores


































Fonte: Produzido pelos autores  
12  A Coleta de dados foi realizada entre abril a maio de 2017. 
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Nas redes “Nação Xerente- Tocantínia/TO” e 
“Povo Karajás” há um maior número de postagens do 
que às outras páginas no período analisado. O baixo 
número de publicações, nas outras páginas, pode 
estar relacionado a fatores como, a) baixo acesso à 
internet nas aldeias; b) as postagens são em quanti-
dades menores para não interferirem nos costumes ou 
rituais; c) a relação com o tempo de postagem para 
estes nativos indígenas é diferente dos não indígenas 
que postam diariamente. A “Web aldeias Xerente” é 
a página com menor número de postagens e intera-
ção. Um dos fatores é porque a fan page foi criada 
no primeiro semestre de 2017. 
Figura 1 - Página Nação Xerente - Tocantínia-TO
Fonte: Página Nação Xerente – Tocantínia/TO
Diante o exposto, surge o questionamento: es-
ses perfis ou páginas são atualizadas por indíge-
nas? A página Nação Xerente-Tocantínia/TO é fei-
ta pelo indígena Srewe Xerente, que confirmou tal 
informação pelo inbox do Facebook, ao ser ques-
tionado diretamente na página. As outras páginas 
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não responderam até a conclusão deste artigo, 
mas uti l izam palavras que constatam a presen-
ça de indígenas na administração das redes, tais 
como termos na língua nativa, fotografias e vídeos 
particulares do cotidiano dos povos e outras.  
Figura 2 - Postagem na língua nativa e em Português
             Fonte: Página Povo Karajas
 
Outro dado importante é que as redes sociais 
nomeadas “Povo Karajas” e “Aldeia Canoanã Javaé 
– Perfil” começaram as postagens antes das outras re-
des, ainda nos anos de 2012 e 2013, respectivamente. 
Isto pode comprovar que os povos Karajá e Javaé, 
ambos da família Iny (como se autodenominam), fo-
ram os primeiros a divulgar suas culturas e a expres-
sarem seus anseios na rede social no Estado, com um 
número expressivo de publicações e seguidores no 
Facebook. Claro que, antes disso, podem ter existido 
outros perfis ou páginas não identificados aqui. No-
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tavelmente, surgiram com objetivo, inicialmente, de 
interação com os próprios nativos e até mesmo com 
os não indígenas, na busca por conhecimento e co-
municação, além de divulgação dos seus costumes. 
Ora,  se  um conjunto de técnicas  e prát i -
cas na internet está atrelado aos modos de vi-
ver  de determinada cultura,  just i f ica-se,  tam-
bém, a cibercultura perante os nativos indígenas. 
A f igura 2 ret rata o uso de tecnologias  pelos 
Javaé,  e,  consequentemente,  o uso da inter-
net, visto que o computador se faz presente.   
Figura 3 – Postagem do uso de tecnologias pelos Javaé
Fonte: Perfil Aldeia Canoanã Javaé
  
Ao analisar as publicações é possível perceber 
que em todas as páginas ou perfis existe uma prio-
ridade em fotografias sobre suas tradições, além da 
constante publicação de notícias e vídeos sobre a 
temática indígena.  
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Figura 4 - Utilização de vídeos
                   Fonte: Povo Pankararu do Tocantins
Para melhor entender os principais objetivos des-
sas redes sociais e ainda como estão propagando o 
ativismo digital indígena, elaborou-se o Quadro 3, que 
traz os “Principais assuntos” identificados. Essas cate-
gorias de análise, tais como “Tradições Indígenas”, 
“Tecnologia”, “Política”, “Educação”, “Demarcação 
de Terra”, “Direitos Indígenas”, “Saúde Indígena”, “Es-
porte”, “Meio Ambiente”, e outros mencionados abai-
xo, justificam o ativismo indígena no ambiente digital 
em plena construção, em que estes indígenas criam 
um espaço de representações sobre suas tradições 
culturais, buscam a permanência dessas identidades 
e conexões com outros atores sociais, desta ou de 
outras expressões culturais, e fazem das redes sociais 
digitais, como o Facebook, aqui exemplificado, uma 
forma inovadora de falar sobre si, assumindo o papel 
político de fazer proliferar sentidos, modificar reali-
dades ou rechaçar registros de suas tradições orais 
(KLEIN, 2013, p.36). 
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Quadro 3: Principais assuntos identificados






Tradições Indígenas Xerente; 
Tecnologia; Educação; Política; 
Demarcação de Terra; Meio 
Ambiente; Conflitos Agrários; 
Esporte; Infraestrutura nas 
aldeias; Saúde Indígena; Direitos 
Indígenas. 
Povo Karajas Tradições Indígenas Karajá; 
Povo Pankararu do 
Tocantins
Direitos Indígenas; Tradições 
Indígenas Pankararu; outros 
assuntos sobre o Tocantins.
Web Aldeias Xerente Saúde Indígena; Tradições 
Indígenas Xerente; Rituais e 
Artesanatos.
Cultura & Karajá Tradições Indígenas Karajá; 
Aldeia Canoanã 
Javaé – Perfil
Tradições Indígenas Javaé; 
Direitos Indígenas, Política; 
Educação.  
Aldeia Salto Kripre – 
Perfil
Esporte; Tradições Indígenas 
Xerente; Educação; 
Fonte: Produzido pelos autores
 
Os conteúdos do item “Tradições Indígenas”, men-
cionado em todas as páginas analisadas, referem-se 
justamente aos costumes, pinturas e rituais de cada 
povo analisado. Isto muitas vezes está relacionado ao 
fortalecimento de suas tradições e a busca por desmisti-
ficar o equívoco do “índio genérico”, como se todas as 
* Os assuntos foram inseridos na ordem dos mais citados para os 
menos citados. 
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etnias fossem iguais (FREIRE, 2000). Mesmo não precisan-
do provar isto, esses nativos querem “deixar justamente 
de sê-los [índios genéricos] ao afirmar sua especifici-
dade, ao aprofundar os processos de diferenciação”, 
(GONÇALVES, 2010, p. 98). Todavia, registram rituais e 
costumes específicos, selecionando, reconstruindo e 
fortalecendo manifestações culturais que, por vezes, 
“desejam preservar para as futuras gerações e, sobre-
tudo, que elas julgam adequadas para se contrapor 
aos não índios. Neste segundo momento, a exigência 
de acesso à informação se completa com a exigência 
de comunicação” (GALLOIS e CARELLI, 1998, p.3).  
Os principais assuntos publicados nessas redes 
são: tradições indígenas, tecnologias, educação, polí-
tica, demarcação de terras, meio ambiente, conflitos 
agrários, esporte, infraestrutura nas aldeias, saúde in-
dígena e direito dos indígenas (Quadro 3).  A pági-
na “Nação Xerente- Tocantínia/TO”, por sua vez, tem 
uma multiplicidade de conteúdos em torno também 
de reintegração de posse, desmatamento do cerrado 
demarcação de terras e conflitos agrários, assuntos 
estes que perpassam pelo ciberativismo. 
Figura 5 - Notícia e 
reivindicações                                                
Fonte: Nação Xerente - 
Tocantínia/TO                      
Figura 6 - Notícia 
e reinvidicações       
Fonte: Nação Xerente 
- Tocantínia/TO
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 Percebe-se que os assuntos proporcionam um 
alcance maior, levando em conta as curtidas, co-
mentários e compartilharmos, o que provoca, pois, a 
interatividade13 com os internautas. O perfil “Aldeia 
Canoanã Javaé” está entre estes com uma partici-
pação expressiva dos internautas. Na figura abaixo 
trazem à tona a possível extinção da Fundação Na-
cional do Índio (FUNAI) e os comentários são diversos 
em torno do assunto. 
Figura 7 - Exemplo de interatividade
                         Fonte: Aldeia Canoanã Javaé
13 “Essas novas formas de sociabilização, mediadas pelas TIC, 
expõem traços e comportamentos de cada cultura. Até 
então, elas não eram mediadas por recursos tecnológicos não 
produzidos pelas próprias comunidades e, agora, formam um 
conjunto de sentidos só possíveis pela presença no ciberespaço 
na mediação pela Internet” (BITENCOURT, 2014 , p.35).
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Deste modo, compreende-se que o ativismo é a 
busca de ideais e projetos em comum, com o intuito 
de provocar algum tipo de mudança socialmente. 
“No ativismo, opinamos, há maior exposição de ele-
mentos que compõem a faceta da identidade social 
e que estão relacionados (...) à faceta da identidade 
pessoal” (ROSA e SANTOS, 2013, p. 75).    
Houve também participação dos indígenas do 
Tocantins e divulgação do Acampamento Terra Livre 
(ATL)14, que realizou manifestações contra o governo 
brasileiro, e muitos dos protestos iniciaram-se e foram 
mobilizados na internet. Assim, posteriormente, realiza-
ram um encontro às cegas entre si, reivindicando seus 
direitos (CASTELLS, 2013). Outro ponto que justifica o 
ciberativismo desses povos. “Essa forma de ativismo é 
realizada com a intenção de divulgar e abrir espaços 
para determinadas causas e possíveis discussões sobre 
os assuntos” (RESENDE et al, 2015, p.3)       
Os indígenas do Tocantins constroem um espa-
ço de representações sobre suas tradições culturais 
e buscam a preservação dessas identidades, divul-
gando não apenas temas em torno da cultura, mas 
dos seus principais anseios e lutas. Criam conexões 
com outros atores sociais, sejam desta ou de outras 
expressões culturais, pois essa é justamente uma das 
dinâmicas do espaço digital (LEMOS E LÉVY, 2010, p. 
52). Tais transformações acarretaram novos contextos 
14 É um evento nacional que reúne povos indígenas de todo o 
país para manifestar e discutir sobre temas relacionados aos 
nativos. Em 2017, 14ª edição em Brasília (DF), mais de 4 mil 
indígenas realizaram protestos contra o Governo e a favor das 
políticas para os indígenas. Muitas das manifestações foram 
mobilizadas pela internet, seja na divulgação de sites de 
notícias ou em grupos do WhatsApp. Outras informações em: 
https://mobilizacaonacionalindigena.wordpress.com/ 
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digitais, entre um clique e um curtir, entre um compar-
tilhamento e um comentário, entre a necessidade de 
interagir e o anseio de valorizar suas tradições, e, so-
bretudo, em um ativismo constante pela democracia. 
Figura 8 - Publicação sobre o ATL
                      Fonte: Nação Xerente – Tocantínia/TO  
Considerações finais
Ao ressignificar e redimensionar as suas tradições 
culturais com o viés da internet, os povos indígenas 
comprovam, também, que estão “ancorando” na 
cibercultura e no ciberativismo, até mesmo para di-
vulgar aspectos da cultura e tradição indígena, além 
de expressarem os mais variados anseios na luta pela 
democracia e pela valorização dos seus povos. Assim, 
a comunicação mediada por computador proporcio-
na que “essas interações sejam transportadas a um 
novo espaço, que é o ciberespaço, novas estruturas 
sociais e grupos que não poderiam interagir livremen-
te tendem a surgir” (RECUERO, 2009, p. 89).  
No Facebook, fica evidente por meio de uma 
análise de conteúdo de fanpages e perfis, que os 
povos indígenas do Tocantins encontraram um ca-
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nal direto de comunicação, interação, informação, 
conhecimento e principalmente porta-voz prático 
e acessível de seus anseios, onde podem mostrar 
suas diversidades culturais e dizer que são brasileiros, 
com os mesmos direitos de todos os outros povos. 
Porquanto, as pessoas, nas mais diversas diferenças 
culturais, ao se adaptarem ao universo digital, fa-
zem existir uma circularidade nas informações, para 
que os processos sociais coletivos possam manter 
a estrutura social e as interações possam continuar 
acontecendo (RECUERO, 2009).
Ao partir das categorias levantadas por Vegh 
(2003), é possível ainda enquadrar o ciberativismo 
indígena do Tocantins, especialmente no que diz 
respeito à conscientização e apoio, visto que essas 
pessoas encontram na internet um ambiente de in-
formação e discussão. Há ainda elementos de uma 
tímida organização e mobilização, já que nessa 
categoria os ativistas, ao se mobilizarem na internet, 
buscam determinadas ações. No entanto, para o 
enquadramento nessa categoria será necessário 
ainda um melhor amadurecimento da proposta que 
avança do universo online para o off-line.     
Embora prevaleça a ideia de que, ao inserir tec-
nologias nas comunidades indígenas, se estaria des-
truindo as culturas destes povos, o artigo aponta que 
se trata de um equívoco ou um discurso reducionista. 
Assim, ressaltamos que essas populações “(...) passam 
por mudanças e influências exteriores, (...) buscam su-
perar o estereótipo de que vivem em isolamento ou 
que representam um ‘atraso’, como costumam apa-
recer nos discursos da sociedade sobre os povos in-
dígenas no Brasil” (LIMA e ARRAES, 2013, p. 4). E, por 
mais que prevaleça no discurso social o equívoco de 
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que os indígenas são sinônimos de grupos com culturas 
congeladas, atrasadas e, assim, vivam em isolamento15, 
esses mesmos nativos vêm provando o contrário. 
Portanto, a corrida de tora, as pinturas corporais, 
seus modos de organização, suas línguas e tantas ou-
tras tradições lidam agora com novas perspectivas da 
globalização e do capitalismo, mas continuam a existir 
e estão reafirmadas e ecoando na rede social.  
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